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RESUMO:

 A temática que proponho-me tratar tem a ver com as formas de obtenção de dados e de ter acesso ao conhecimento e aos processos de comunicação.  Desejo focalizar aqui o papel da observação e da  descrição nas actividades de pesquisa. Trata-se de uma actividade que  prepara e que configura muitas formas de trabalho inicialmente, apresentando-se  como trabalhos apenas  com um caracter descritivo, a fim de esclarecer assim todas as duvidas epistemológicas possíveis.
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O CONTEXTO  DO CENÂRIO  

 O papel da atividade de descrever forma parte de toda uma atividade, eu diria que, informativa, de toda uma preocupação comunicativa caracterizada pela sua funcionalidade. Assim eu desejo apresentar e discutir algumas questões que, ao meu entender, são relevantes  quando a gente lida com essa atividade tão aparentemente simples como é a de uma descrição do  objeto de observação de toda pesquisa que quer apresentar-se como empírica. 

Nos chama a atenção a exacerbação de alguns pesquisadores e a sua ingenuidade, sobretudo, quando falam da pesquisa empírica e dos pressupostos do que deve entender-se como os procedimentos líquidos e certos  de uma analise também do que se apresenta como sendo de conteúdo. Gostaria de colocar algumas questões preliminares para iniciar uma discussão que permitisse um entendimento algo mais abrangente dessa construção dos fatos da experiência, da construção dos cenários de uma pesquisa empírica , de tal forma que possamos fazer uma aproximação preliminar do que pode ser uma abordagem empírica de pesquisa. 

Vejamos:  Como é que surge esta preocupação?

O processo de descrição é, sem dúvida, uns dos mais problemáticos de toda a teoria científica. Reserva-se exclusivamente muitas vezes para procedimentos que satisfazem os critérios de cientificidade e de racionalidade. Se supõe que uma boa descrição permitirá apresentar as topologias salientes que sinalizaram as redes significativas e as possíveis articulações dos dados emergentes. O objeto de descrição designa um processo como a atividade que consiste  na construção de uma linguagem descritiva, na construção de valores, de enunciados e de modalidades de dizer seus atributos e predicados.

É preciso avançar mais  um pouco no entendimento da noção de experiência, de realidade e de mundo que acarreta esta noção de descrição, que se esconde as vezes travestida de "uma simples narrativa ou retrato  fiel das coisas, da realidade". 

Acreditamos que um esclarecimento da noção de experiência perceptiva  nos permitirá efetuar análises e interpretações adequadas e encontrar espaços e redes significativas para entender os objetos de estudo e pesquisa. As redes significativas estão formadas por  enunciados que demarcam as situações e atitudes atributivas e predicativas que materializam o mundo das representações e que configuram os diversos mundos e culturas. 

Urge, pois, entender os processos que dinamizam as abordagens ideológicas, que configuram as políticas e atitudes geradoras de sentido formadas pelos  horizontes de expectativas  dos atores e do cenários pesquisados. Urge entender como das atitudes se passa as atribuições e predicados que organizam os dados em redes significativas. 

O nosso desafio é tentar entender o papel e a construção dos espaços significativos   para ver como se expressam os processos e as unidades  de significação e, assim, configuram as cenas significativas.

E preciso avançar no entendimento deste "solo descriptivo" do territorio de cada observador. Esta noção de campo, poderiamos dizer,  do sujeito de observação nos permitirá atingir uma compreensão "do mundo", "de realidade" e de "fatos empíricos", objeto de trabalhos e pesquisas académicas . Ficamos por vezes chocados quando, ainda neste terceiro milénio, vemos pessoas insistindo em manifestar que  "trabalham apenas com pesquisa empírica"  imaginando ingenuamente distanciar-se dos "outros" com um tipo de pesquisa que, apenas lida com  fatos irrefutáveis, e que estes tem existência e significado próprio, independente de nos e de qualquer situação.

Urge, pois , introduzir a noção de temporalidade e espacialidade, de circunstancia,  situação e de intencionalidade das descrições . Urge entender os processos de inscrição e de construção dos objetos, assim como os processos de atribuição e predicação das redes significativas dos mesmos, que configuram esta temporalidade ou localização das manifestações descritivas  na vida das pessoas. Urge tentar entender a noção de um "campo-objeto" e de "campo-sujeito" assim como a noção de referencialidade e marco significativo e simbólico.       

O sujeito e o objeto não se encontram  separados, encontram-se englobados, envolvidos pelo mundo e pela historia, ou pelo mundo da vida.   

O que eu vou fazer é tentar a apresentar recortadamente  um pouco uma historia da descrição, mostrar alguns percalços, alguns destaques especiais de alguns momentos historicamente importantes com a atividade de descrever para poder refletir sobre esta atividade aparentemente simples que é a descrição de um objeto e assim contribuir para a formação de uma metaconsciência descriptiva.

A noção de vivência se nos aparece constantemente, junto com a noção de sistema de referencia que deve ser introduzida. Os conceitos de  "viver", "vivência", "experiência"  - no sentido de ficar e estar engajado, lugar de permanência, poderíamos melhor dizer estão estreitamente relacionados, assim como a noção de mundo, universo, constelação ou estado de coisas.. Inclusive é fácil encontrar  a palavra mundo no sentido de "situação", circunstância", localização  espaço-temporal e de humanidade também", assim como  mundo da vida.  

Pode parecer uma contraposição, mas eu não vou fazer contraposição eu vou fazer uma forma de acréscimo que contrapõe formas de descrever clássicas com formas de descrever que eu acho mais condicentes com uma metaconsciência  descritiva que estamos advogando.

Qual o   ponto de vista, qual a abordagem, o ponto de partida desde a qual se inscreve a minha fala?.  A minha fala pretende instalar-se desde uma posição de pessoa que trabalha, desde desde uma preocupação de entender como é que se origina, como é que se funda o sentido das metanarrativas de uma atividade de observar e descrever.

Vejamos por partes : A história das descrições nos mostra tipos de descrições antropológicas, dialéticas, fenomenológicas, estruturalistas e nos dá a oportunidade de ver que no ato de descrever há sempre uma focalização de algum tipo de relações. De repente, uma pessoa descreve as diferenças entre culturas, entre tribos, entre os povos e acho de que descrever as relações de parentescos, muito preocupada eu ver talvez as transgressões nas possíveis relações de parentesco, como por exemplo as relações incestuosas. Isso tudo mostra um esforço descritivo de uma atividade que levou a Levi-Straus a desenvolver uma grande obra científica. 

A pergunta que a gente começa a fazer e começa a desconfiar é sobre a objetividade da empiria, da construção empírica das descrições. Por outro lado a gente percebe, tem a desconfiança de que as descrições não são ingénuas, gratuitas, de que há peculiaridades intencionais e teleológicas no ato de descrever. A gente começa a desconfiar, a suspeitar de que há qualquer coisa por detrás da descrição, uma atitude, uma ideologia, alguns valores  que configuram as atribuições e predicações estabelecendo os marcos significativos e as matrizes que organizam as tramas significativas. A gente começa a desconfiar que o ato da descrição não é neutro . Que é um ato muito comprometido, político, ideológico.

Quando interpretamos um campo-objeto temos de considerar que nós, como sujeito,  formamos parte  de uma constelação como "campos-sujeito" e, portanto, resulta completamente impossível interpretar qualquer coisa fora das bases pré-estabelecidas de nossa compreensão quotidiana. Qualquer interpretação está relacionada e contextuada pelas pré-noções ou pré-interpretações que existem entre os sujeitos e que constituem a cultura ou campo simbólico dos mesmos. Daí o papel funcional e sistêmico da compreensão e da descrição. Possível de entender somente dentro de um paradigma de campos simbólicos de comunicação de indivíduos que falam e agem significativamente, no âmbito de cada constelação peculiar/sistêmica com os outros indivíduos que partilham de seu universo cultural. 

Assim, o observador descreve os objetos mediante esquemas de distinção que incorporou, encarnou na sua experiência e que constituem a sua referência como marco significativo. Esta referência permitirá estabelecer  diferenças, contrastes, tensões, e assim notar as emergências como "saliências perceptivas",  dependendo de seus horizontes de expectativas, que explicitamente, ou de forma silenciosa, predeterminam as suas hipóteses orientando o movimento escrutinador  de sua atividade  perceptivo-diferenciadora. 

O sujeito-observador-descritor constrói as diferenças com relação ao que está focalizando  como objeto ,  discriminando o que está e o que não está,  indicando as  lacunas de forma guestáltica, interativa-construtiva. A descrição pode caracterizar-se como um ato de materialização de diferenças que podem promover o choque, a contradição, o paradoxo e a indignação. Assim, uma descrição deve entender-se como registro de uma complexidade, do que pode faltar, das lacunas, das deficiências, dos conflitos, em suma, dos possíveis espaços de planejamento e desenvolvimento . De acordo com os compromissos do sujeito a descrição pode caracterizar uma abordagem de tradição ou de renovação. 

Uma descrição pode apresentar-se como uma interrogação também de outras possibilidades que não têm sido atualizadas, mas que poderiam ser, como estruturas deônticas  de enunciados emergentes. Desta forma, a descrição pode ser uma possibilidade de conhecimento que parte da identificação de contingências e deficiências. Desta forma, as pontuações notando as diferenças delimitam e configuram os esquemas de sentido.           

 Eu desejaria   mostrar um pouco a evolução das descrições, das modas nas diferentes épocas. Seria interessante que se fixasse esse exemplo para fazer um histórico  de formas de narrar, de descrever, priorizada, focalizada pelas diversas culturas e mentalidades. Poderia ser uma historia do gosto, da estética, da ética.

Há cientistas que dizem que uma descrição científica é aquela que focaliza as relações causa - efeito. Toda descrição deverá levar a uma apresentação de relação causa e efeito. Já Lévi-Straus  achava que descrever cultura era descrever relações de parentesco e mostrava   as características das diversas culturas destacando diversas formas de relacionamento entre as famílias . Já outros pensam e afirmam que descrever é registrar informações sobre a forma, o conteúdo , sob aspectos conotativos ou denotativos ou ambos.

É importante alertar também sobre os perigos de uma descrição, que devemos aprender a evitar.

Temos que ter cuidado com o vocabulário, o repertório, o verbete que se pode utilizar para desenvolver uma atividade descritiva. Não podemos introduzir vocábulos, noções e taxiomias estranhas, espúrias e extemporâneas ao objeto que estamos pretendendo descrever. Deve-se evitar uma linguagem espúria e extemporânea.

Eu quero também alertar para a possibilidade de uma descrição ser infinita, inconsolável,  quando não há consciência do quer se quer descrever e para que se quer descrever.

Poderíamos começar aprofundando, descobrindo possíveis finalidades do ato de descrever e possíveis  simbologias das formas descritivas.

Urge notar que na atividade de descrever se estrutura e determina um verdadeiro esforço descritivo. A perspectiva que chama a atenção é que não é, como pensam muitos,  simplesmente um ato objetivo de captar a realidade tal e como ela é. É um ato que se configura desde o ponto de vista semiótico como um esforço descritivo de construção, de codificação da realidade, do vivenciado que se torna empírico no momento em que se torna objeto de minha experiência subjetiva, que pode chegar a ser também uma experiência inter-subjetiva e trans-subjetiva. 

A minha abordagem, aqui e agora,  vai tentar destacar esse esforço da descrição, essa dinâmica  da descrição com uma finalidade, com uma utilidade. Eu vou priorizar a necessidade de entender o perspectivismo , a posição emergente, saliente e privilegiada daquele que descreve desde uma posição, desde um lugar físico e mental. 

Já pensaram entender  o ato de descrever como um acontecimento ? 

Pode ser uma via fértil para mostrar a dinâmica de uma trajetória de construção dos acontecimentos 

No fato jornalístico podemos ver a força e a ênfase da descrição, da narratividade, na noticia, assim como das ideologias que fazem com que uma notícia seja uma forma de descrever a realidade. Será o fato contado, narrado uma representação da realidade  como ele é?. 

O ato de descrever é direccionado , pode se converter em um inferno. O ato de descrever é um ato político, económico, religioso. É um ato claramente intencional. 

Começamos a suspeitar que o ato de descrever não é gratuito. O ato de descrever focaliza, é um verdadeiro ato de escrutínio, de seleção . É fundamentalmente um esforço tenso, e apenas é capaz de focalizar algumas coisas de um universo bem maior.

 Qual o ponto de partida? ; por onde  poderíamos começar a descrever? 

A gente tem que começar simplesmente com honestidade, com um bom prefácio, uma boa preliminar, uma boa meta-linguagem, que coloque a nossa posição, a nossa perspectiva, a finalidade que a focalização desses aspectos que configuram a nossa posição no ato de descrever. 

Uma descrição pode ser topográfica, temporal, espacial, moral, etopeica, ser retrato e assim em diante. Poderíamos estabelecer tantos   que poderíamos fazer de um ato descritivo e que nós deveríamos fazer antes da descrição dizendo: qual é a nossa descrição?

Nunca é gratuita. O ato de descrever é dizer de um "x" e de um "y". É dizer que existe nesta sala algo que eu codifico como sendo qualquer coisa, na minha cultura, na minha linguagem, na minha taxionomia, na minha possibilidade de perceber, codificar algo. 

Descrever é dizer: o "x" que eu estou observando é um "y". Aí eu utilizo uma linguagem e eu pergunto agora  então: qual é a essência de uma descrição?

A essência de uma descrição está no esforço descritivo, na tensionalidade descritiva. 

A essência da descrição está no tesão descritivo. É a noção de  tensividade, tensionalidade  como jogo do olhar e do dizer, como jogo do mesmo contra as diferenças  ,como jogo do reconhecimento do descritivo, da posição da perspectiva, da perspectivação.

Os modos e as posturas de      enunciação pré-determinam em parte a forma de meu olhar e de meu dizer. Meu olhar, meu dizer descritivo focalizará e priorizará certos aspectos mais do que outros. A minha tensionalidade focalizaria o que eu descrever, o que eu vou priorizar,  a perspectiva, o meu olhar.

Esses modos de dizer, esses modos de olhar estão pré-determinados economicamente, politicamente, juridicamente, ideologicamente . Aí eu chamaria mais a atenção de que é preciso evitar as armadilhas. Eu chego, olho e observo e descrevo.  Objetivamente. A gente tem que se libertar-se das  hipertrofias descritivas das armadilhas da pseudoreferencialidade. Há problemas de denotação e conotação. 

O ato de descrever é, também, pois, um ato de demonstração da cultura de quem descreve. O engenheiro químico que vai descrever o que está no laboratório vai fazer uma descrição diferente da do garotinho que acaba de estar neste mesmo laboratório e que tem talvez melhor vista do que o engenheiro. A descrição vai ser diferente porque é um ato de demonstração da cultura de quem descreve que irá mostrar a sua enciclopédia, a sua memória, toda as categorias de sua cultura da ciência que conseguiu recolher. A gente tem que liberar se da hipertrofia da liberalidade. A descrição expõe de forma viva e animada, é um ato de animação. 

A descrição expõe de forma viva e animada objetos. É um ato de representação. É que o descritor pretende animar, destacar, privilegiar algumas coisas que aquele ato da descrição vai considerar como      propriedade da coisa, circunstância de emergência, interessantes dos objetos que fazem do ato da descrição um acontecimento descritivo.

As armadilhas referenciais assimilam o descritivo ao referencial, a espaços referenciais e passagem referencial em oposição ao que a semiótica pretende privilegiar que é a dinâmica descritiva, a dinâmica das ações do sujeitos. Queremos evitar a forma de descrição que apresenta as coisas como prontas, feitas. Queremos mostrar as ações dos sujeitos e evitar as armadilhas referenciais psicológicas, as armadilhas gramaticais da descrição. Queremos colocar certos aspectos que na nossa preocupação mostra o que poderíamos chamar de modalidade descritivas. É importante entender que a psicologia descritiva, modalidade descritiva, configuram género lírico, dramático, clássico, realístico, modernista. Queremos mostrar as formas de relato, formas de inventar o que podemos fazer  de acordo com taxionomia e mostrando um trabalho sério a ser realizado, mostrando o papel que a descrição faz assumir neste cenário descritivo dentro da perspectiva funcional. 

É preciso entender, pois, que há uma meta-linguagem descritiva. Cada sistema cultural possui as suas próprias compulsões, tensões descritivas, suas estruturas de tensividade que fazem com que algumas coisa se configure em lacuna em necessidade, em problemas necessários de serem resolvidos, configurados, a partir de certas tensões, de certas compulsões que cada sistema cultural possui. Cada sistema define sua própria norma no qual cada autor pode constituir alternativamente segundo os imperativos de sua própria estilística de sua própria cultura, de seu próprio olhar e de seu próprio desejo de descrever.

Podemos identificar níveis cognitivos, pragmáticos e deônticos dentro de uma descrição. Uma descrição pode ser  entendida como um discurso do querer, do poder, do dever e do saber ver e descrever. A descrição utilizará pontos, espaços correlacionais dentro da construção, dentro da moralidade sintagmática e paradigmática que a descrição vai utilizar. Uma descrição muitas vezes é uma operação de classificação e eu queria destacar o esforço de classificação, de taxionomia de uma modalidade de uma descrição.

Uma descrição é ou pode ser um apelo. Uma descrição pode ser uma convocatória. Aí a descrição assume o papel de apelo e de convocatória. Vejam só. É gratuito! Coisa nenhuma! 

Uma descrição sempre opera em um esforço que parte de um horizonte de expectativas preestabelecidas por uma cultura,  assumida ou apropriada para cada um indivíduo. 

Há uma relação entre o possível carácter público e privado da descrição. A relação entre os dois que é a linguagem, a norma, o código e os modelos existentes que eu utilizarei na forma de descrição. A descrição é uma forma de interrogar os graus de plenitude de uma praxis. O observador é um leitor descritivo que localiza, que focaliza. 

A descrição é um ato de identificação, de definição, de caracterização que mostra o que a sabedoria, o saber  .Uma descrição pode ser comparada a um museu, a uma memória a uma enciclopédia, a uma cultura, a um ciência. O ato de descrição poderá ser ciência, poderá demonstrar a cultura, a ciência, a erudição. O ato de descrição é um ato de prestação. É muitas vezes um ato de comparação. Qualquer taxionomia nos apresenta a descrição como mistura de conhecido X desconhecido, operação de compreensão e de visibilidade em que dessa operação, desse ponto descritivo nós metabolizamos e metonimizamos.

As matrizes visuais que configuram o olhar dentro de uma comunicação e dentro da teoria da comunicação é muito importante: o olhar digital e o olhar analógico. 

Podemos dizer que uma boa descrição é só responder às quatro causas aristotélicas: causa material, formal eficiente e final . 

Então resumindo: na descrição está implícita uma teoria ontológica, uma teoria de cultura, uma memória, uma enciclopédia, está implícito também todo o cenário, e  uma utopia. Com atores com seus papéis, com seus referenciais que rotulam, etiquetam, configuram o mundo em unidades culturais  e funcionais de significados. Uma descrição privilegia, defende, invoca, convoca, apela, dentro de uma série de possibilidades a perspectivas.                              .

A descrição então que eu quero apresentar é como uma dinâmica, como reação, como uma ação, como um esforço, o ato tensional. 

O olhar os diversos tipos de olhar, de relatar e contar de um viajante pelas ruas do Rio de janeiro. É diferente do que os de outros viajantes. A atividade de descrição toma uma peculiaridade: é que configura a perspectiva da mediação semiótica como conceito central, chave, que funciona como um operador que permite compreender e explicar os processos de internalização e objetivação, a relação entre pensamento e linguagem ou interação ente sujeito e objeto de conhecimento, questão fundamental da teoria do conhecimento. Eu estou querendo introduzir a noção de mediação simbólica, de mediação semiótica no ato da descrição, a noção de mediação em toda a intervenção de um terceiro elemento que possibilita a interação entre os termos de uma relação supostamente objetiva. O ato de descrição como ato de internalização em que a função medidora da linguagem como ato instrumental é fundamental. Nos processos inter e intra-psíquicos que configuram o grande objetividade que numa cultura é possível de atingir inter-subjetivamente num momento dado.

A significação e não o significado é o elemento que circula no registro diferentes do agir                 ,do falar e do pensar permitindo a vinculação descritiva.

A descrição é um processo de articulação descritiva de elementos públicos e privados, de elementos de uma cultura e de um indivíduo que descreve. A questão semiótica que nos apresenta a perspectiva  de mediação semiótica nos apresenta a análise da descrição dentro de uma perspectiva de significação, de mediação. Estou falando da perspectiva construtiva           que configura toda uma perspectiva de mediação semiótica. O ato de descrever pode ser interpretado como uma valência, valor simbólico. Na noção metodológica inspirada no Capital de Marx, o ato de descrever assumiria uma perspectiva que prioriza  a mais-valia, o instrumento de análise do modo de produção capitalista. O ato de descrever pode ser um ato de mais valia, de estabelecer os valores de uma mais valia numa análise de uma descrição dos modos de produção do sistema capitalista. A semiótica seria a mais valia do Capital de Marx.

Vygotsky focalizava as unidades de análise e de descrição como produtos que retêm as propriedades do todo e que são resgatados apropriados pelo descritor a partir  de princípios de multi-funcionalidade. Não é multi-referencialidade, não. Falo para aqueles que estão a fim de cair em armadilhas de referências ou multi-referencias. É multi-funcionalidade! Multi-funcionalidade semiótica! A semiótica interessa-se não pelo produto de uma referência, mas como se produz este produto, como se produz o referente e as relações de designação que são muito mais importantes e complexas que são as relações simbólicas, o produto simbólico. Aí nós podemos apresentar o trabalho do descritor como um trabalho de um mediador entre o público e o privado, entre o que está na cultura- e aqui eu separo como importante da cultura que configura o deverá a ser destacado pela minha descrição num momento determinado. O ato de descrever pode ser entendido como a fundação de um espaço, de uma zona de desenvolvimento potencial virtual, interativo, planejado, facilitador, ativador de algo ou que tem uma finalidade. O ato de descrever pode ser uma zona de desenvolvimento proximal à moda de Vygotski,  propiciadora de compreensão de internalização, propiciadora de significado virtual, potencial.

O ato de descrever pode ser apresentação num cenário descritivo de uma zona de virtualidade, de potencialidade de um fazer, de um pensar, de um dizer, de um querer, de um saber. É um estabelecimento de uma zona virtual de trabalho. É para isto que esta a descrição. Senão torna-se uma descrição sem limites, circular, expuria, extemporânea. A descrição como representação assume um papel de externalização e internalização numa interação inter-subjetiva e trans-subjetiva através do processo de mediação semiótica que possibilita  a  compreensão que possibilita finalmente não apenas a compreensão mas a ação, que é o que nos interessa. Teríamos que partir para uma análise das ações-teoria das ações- então o ato de descrever acaba construindo espaços de reconstrução de sentido coletivo e de sentido individual. Constituindo o objeto de trabalho das culturas coletivas, as descrições são sistemas de informações. Eis aqui a minha relação dentro da teoria  das comunicações e da problemática da comunicação. 

O ato de descrever é um sistema de informação com conteúdos importantes, emergentes destacados, privilegiados com alguma finalidade. Importante que a gente saiba ver os aspectos de manipulação do ato de descrição e ver as possibilidades de manipulação de um ato descritivo com possíveis significados.

Neste contexto referido a mediação semiótica é um conceito central, chave que funciona com operador que permite compreender e explicar os processos de internalização e objetivação as relações entre pensamento e linguagem ou a interação entre sujeito e objeto do conhecimento, questão fundamental de toda a teoria do conhecimento e epistemologia.

A noção que estamos querendo apresentar é a noção de mediação e é toda a intervenção de um terceiro elemento que possibilita  a interação entre os termos de uma relação. O conceito de mediação é um conceito funcional entre sistemas gerais, particulares, e um conceito de internalização em que a função mediadora da linguagem como ato instrumental aparece nos processos inter e intra-psíquicos. A significação e não o significado é o elemento que circula nos registros diferentes do agir, do falar e do pensar, permitindo a articulação do sentido. A questão semiótica que estamos querendo apresentar é uma perspectiva de análise, é uma perspectiva de descrição que deve ser entendida como um esforço de entender, não o problema da referência, nem da multi-referência, mas o problema de como se produzem os referentes e as relações de designação. Não é o problema da referência que nos interessa mas é a referenciação, não é a multi-referência, mas a multi-referenciação que nos interessa como produção dos referentes. Aí vemos que é importante considerar a descrição como um elemento de desenvolvimento de uma zona de entendimento, como um espaço potencial, virtual, interativo, planejado, facilitador, ativador propiciador de compreensão. Podíamos dizer que é uma zona de desenvolvimento proximal na medida em que a descrição surge como representação mediadora de compreensão, como processo, como esforço para permitir a compreensão. A descrição pode ser caracterizada como um processo mediador, um processo espaço-temporal como um espaço de virtualidade, de potencialidade de um fazer, de um pensar, de um dizer, com todas as suas modalidades, de um querer, saber, poder, fazer.

A descrição como representação assume o papel de externalização do conhecimento ou de internalização dentro de uma interação através  da qual nós podemos realizar a inter-subjetividade e a trans-subjetividade. A descrição possibilita a compreensão de um mundo contextuado através de internalizações significativas que são produtos intelectuais produzidos por processos de captação, de mediação semiótica que transformam elementos de uma cultura objetiva de uma cultura coletiva em sistemas de sentido subjetivo. Transformam pois elementos de uma cultura coletiva em momento de culturas individuais, contribuindo assim para a reconstrução de sentido coletivo pela externalização do sistema de sentido do sujeito. 

Nas culturas coletivas, as descrições são sistemas de informações que, como conteúdos importantes, são emergentes, destacados, privilegiados, são níveis intermediários colocados entre sujeitos e objetos criando possíveis significados, possíveis espaços significativos, criando zonas de desenvolvimento proximal, poderíamos dizer à moda de Valsiner, Vygotsky,  criando espaços tensionais ou espaços de tensão dentro de um dinâmica da ação.

Como isto é possível? Através da reformulação das relações em operações, através da tentativa de identificar, reconhecer operações através das relações semânticas elementares que configuram os elementos nucleares e as unidades da descrição. As operações básicas de descrição são normalmente de duas ordens de asserção e de negação. Cada categoria configura seu quadrado semiótico e representa um micro-universo ou um macro-universo, podendo prever-se, organizar-se categorias  hierarquizadas, axiologizadas nas instancias das estruturas fundamentais através da projeção sobre o quadrado que se articula e que as articula.

A categoria de tensividade que estamos querendo introduzir nos apresenta uma propriedade do ser vivo, mais exatamente, do encontro do ser vivo com o não-vivo, ou do encontro do ser vivo com os outros seres vivos também, concessão que nos permite associar esta ao princípio do prazer, às noções de pulsão também. É a categoria-a da tensividade- que permite entender as reações do ser vivo ao seu contexto. Assim nós vemos a categoria thimica que poderá ajudar a redefinir dentro de umas características físicas, eufóricas, disfóricas. Essas perspectivas de descrição relaxada e tensa pode-se concluir que a tensividade, ou melhor, a variação e a conservação tensiva organizaram uns conteúdos no nível das estruturas fundamentais e correspondem a meta-categorias semânticas que determinam a descrição e que dão a possibilidade de entender os valores a axiológicos presentes. A noção de tensividade tem invejavelmente um papel a cumprir na instância fundamental do percurso de geração de sentido, além de iluminar, de possibilitar o entendimento das escuras regras de passagem de um nível semiótico para outro.

Pode-se entender também no ato da descrição toda uma série de operações básicas de adjunção, de omissão, de inversão, de substituição pode apresentar-nos formas específicas de um fazer descritivo.

Cada cultura define suas próprias normas descritivas no seio das quais cada indivíduo  pode atribuir sentido  –  construir  e desconstruir expressões significativas  segundo os imperativos de sua própria estilística/ semântica  - 

UMA  DESCRIÇÃO  É  UMA  FORMA  DE  ORGANIZAÇÃO  DO 

PENSAMENTO: 

· COMO  ORGANIZAÇÃO  SINTAGMATICA  /  PARADIGMATICA

· COMO  OPERAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO
· COMO  MODALIZAÇÃO  DO  SABER / QUERER / PODER  E  DO  DEVER
· COMO  CONVOTATORIA /   APELO /  ACONTECIMENTO
· COMO  TAXIONOMIA  DE  POLOS  CORRELACIONAIS
· COMO  CONSTRUÇÃO  DO  OBJETO
· COMO  JOGO  DE  EQUIVALENCIAS  HIERARQUIZADAS
· COMO  NUANÇAS  OBSERVACIONAIS /  NUANÇAS  INTERPRETATIVAS
· COMO RELAÇÕES DE PARENTESCO
· COMO RELAÇÕES DE CAUSA  - EFEITO
· COMO RELAÇÕES DE CONJUNÇÃO – DISJUNÇÃO
· COMO RELAÇÕES DE FORMA / CONTEÚDO
· COMO CATALOGO   /  NOMENCLATURA /  ENUMERAÇÃO
· COMO RELAÇÕES DE DIFERENÇA  OU  SEMELHANÇA
· COMO RELAÇÕES DE CONSERVAÇÃO / MUDANÇA /  (DES)ORDEM / TRANSFORMAÇÃO / RUPTURA  /  PARENTESCO /  CONTRADIÇÃO CONTRARIEDADE  / COMPLEMENTARIEDADE
As modalizações descritivas podem assumir dimensões discursivas:

 COGNITIVAS

 PRAGMATICAS 

 DEÔNTICAS -  como redes significativas 

· A descrição sempre tem relação com um horizonte de expectativas preestabelecido

· Modalizar uma descrição é interrogar os graus de plenitude de uma leitura / análise em operações de compreensão e legibilidade  

· Toda descrição parte de uma observação  –  interpretação que supõe e materializa  uma posição / apropriação através de uma expressão- externalização  (representação) de uma internalização que ocorre numa trama complexa de inter-relações que articulam as atividades sociais dos indivíduos. 

· A questão semiótica das unidades de análise da descrição e do discurso em geral  pode ser caracterizada também como o entendimento do conceito de valor simbólico ou das valências. Na perspectiva de análise marxiana do Capital uma análise da descrição poderia ser entendida como a busca da abordagem descritiva  talvez comparável ao  conceito de “mais - valia” como instrumento de análise do modo de produção capitalista, que determina as relações de produção e das forças produtivas.

· Á semiótica interessa-se em como se produzem  os referentes e as relações de designação, que configuram e determinam o acesso aos campos simbólicos.

· As configurações de valores – valências podem ocorrer como:

a) Valores que sustentam o projeto de cada um

b) Valores / estruturas no sentido Saussuriano de langue  x parole

· Os quadrados semióticos instalam uma forma de racionalidade significante no horizonte compreensivo das modalidades como estruturas modais básicas dos processos de significação.

· As estruturas modais intervém sobre as modulações tensionais do devir e acontecer como embasamentos tensivos, abrindo passagem às configurações passionais e às formações de valores a partir de valências modais originadas basicamente por sistemas de atrações e repulsões     (  modalidades conjuntivas ou disjuntivas  de junção ou separação) configurando as estruturas do AGIR  - estruturas actanciais como estruturas e redes de sistemas  POLEMICO-CONTRATUAIS  DO  SER  E  DO  FAZER

· Uma descrição pode assumir  posições de uma ótica do fazer / querer fazer / poder fazer / saber fazer em abordagem operaria, ou pode assumir  a postura de um querer dizer / saber dizer / poder dizer em abordagem retórica, ou pode desejar melhor entender / querer ver / saber ver / poder ver etc . O esforço qualificará e determinará efetivamente as articulações e as redes  do modo semiodescritivo a ser  implementado.

· No entendimento de uma ótica- telescópica aristótelica provavelmente uma boa descrição deveria considerar  uma abordagem das articulações das quatro causas : material , formal, eficiente e final.

· Na descrição esta implícita e podem manifestar-se efetivamente uma ontologia, uma cultura, uma memória, uma enciclopédia, uma utopia, um cenário lingüístico, com seus atores, seus  papeis, suas ações monopolizados por  funções  referenciais que rotulam / etiquetam  o mundo em unidades discretas e funcionais .

· Esta utopia escenifica-se  em diversos níveis, mostrando temáticas privilegiadas / emergentes  que defendem, invocam, convocam valores culturais e tecnológicos.

· Apresenta-se assim toda uma serie de dimensões que necessariamente são testemunhas de uma teleologia, cultural que, em cada momento, circunstancia, indica, sugere,  aponta assuntos, temas ,problemas e aplicações de acordo com horizontes de expectativas culturais, públicas  e privadas.

· A descrição é importante como espaço de de construção,  potencialidade, de virtualidade que propicia planejamento, ação, reflexão.

· Surge como representação mediadora de compreensão, como esforço e espaço interativo, facilitador, ativador como ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL 

· A descrição como representação assume o papel de acontecimento: de externalização / internalização com todas as possibilidades de interação e movimentos de inter-subjetividade e trans-subjetividade.

Nas culturas coletivas as descrições são sistemas de informações que são conteúdos importantes, emergentes, destacados, privlegiados, colocados entre sujeitos e objetos criando  possíveis significados como espaços de atuação/ reflexão :

Para terminar podemos dizer que colocamos certos aspectos que podem servir de pistas, de elementos preliminares para entender e trabalhar a dinâmica das observações e das descrições, considerada a descrição não como um produto, mas como um processo em que a pessoa coloca, apresenta elementos de uma dinâmica que deve ser entendida, isto é importante.

Terminaremos apresentando mais uma vez a perspectiva que acho importante no final de uma atividade, perguntando pelas consequências. E daí? O que acontece então quando uma pessoa descreve?

Fica o desafio para vocês responderem  oportunamente

